
quarta-feira, 12 de outubro de 2011 

O mérito político do feminismo 
 
Embora o título pareça um elogio, ele não é. Esse post falará de uma das estratégias 
mais eficazes do feminismo.  
 
A grande estratégia do feminismo é agir nos bastidores. O feminismo não mostra a 
cara e esse é o grande mérito desse movimento. Isso é interessante porque o 
movimento ganha peso sem expor sua lógica mais profunda. Ou melhor, há até 
lampejos explícitos de ideologia feminista aqui ou ali, porém esse fenômeno é 
totalmente expresso pelos ditames do politicamente correto. 
 
As jornalistas falam de feminismo o tempo inteiro nos grandes jornais e portais da 
internet. E elas são espertas, pois elas nunca citam explicitamente o feminismo. Elas 
falam dos interesses humanísticos e gerais do feminismo, mas não explicam que isso 
é feminismo. Isso é um modo eficaz de expressão ideológica. De modo geral, o 
controle da mente passa pela exibição utópica de ideais humanistas. Porém as 
políticas utópicas sempre serão usadas em nome de outras políticas menos utópicas e 
menos humanistas.  
 
O feminismo só aparece explicitamente na mídia justamente quando expõe o lado 
mais utópico da igualdade. Assim, o ideal humanista estaria expresso na seguinte 
frase: “Nós apenas queremos a igualdade de direitos!” Desse modo, todas as políticas 
feministas permanecem anônimas. A pessoa comum só tem acesso aos dados do 
politicamente correto. 
 
A internet realmente democratizou a informação de tal forma, que você pode ter 
acesso a dados que jamais teria através da televisão ou jornais. Hoje, qualquer 
pessoa pode superar a censura imposta pelo politicamente correto. Porém, quantas 
pessoas possuem motivação para ir além do dado midiático? Poucas certamente. 
Esse é o mérito do feminismo, pois ele dificulta de todas as formas o acesso à 
informação.  
 
As feministas não querem que as pessoas, principalmente os homens saibam o que é 
feminismo. Nisso, estou deixando claro que a versão politicamente correta do 
feminismo não é a expressão real do feminismo. Trata-se de uma versão distorcida, 
abstrata, versão feita com o objetivo de silenciar as motivações críticas das pessoas. 
Se não existir outra versão, além da versão politicamente correta, qual será o impulso 
crítico das pessoas? Por que elas vão questionar?  
 
As ideologias humanistas possuem grande força social. Então, o feminismo surge 
como uma ideologia humanista, preocupada não somente com a condição das 
mulheres, mas também com a saúde das relações de gênero. Tal ideologia parece 
atrativa aos homens. Criticar o feminismo seria quase um gesto de insensibilidade e 
uma falta de consideração com a dor das mulheres. Esse é o nível de abstração que a 
maioria dos homens tem contato. Os dados brutos sobre o feminismo permanecem 
escondidos e os dados abstratos, distorcidos sob a égide da utopia politicamente 
correta, permanecem escondidos. Em outras palavras, trata-se de uma propaganda 
ideológica que oculta os seus verdadeiros interesses políticos. 
 
O feminismo é uma educação subliminar, uma educação que age através de 



influências politicamente corretas. Os objetivos públicos e conhecidos são sempre 
humanistas e saudáveis. Porém, o maior mérito do feminismo é justamente apresentar 
um humanismo sem partidarismo. O humanismo feminista aparece deslocado de 
interesses políticos. O humanismo feminista surge como a representação de 
interesses humanistas gerais. 
 
O feminismo não precisa mostrar a cara, então sua força política não é ameaçada. 
Então, as pessoas possuem a ilusão de que tal movimento não existe. Mas esse é o 
verdadeiro interesse do feminismo. Ele quer permanecer anônimo. Se ele aparecer, 
suas vinculações políticas serão claras. Então, as pessoas começarão a questionar 
seus verdadeiros interesses. 
 
Quem manipula a verdade, manipula as pessoas. O povo só conhece a verdade 
politicamente correta. A manutenção desse status social de verdade depende da 
ocultação eterna dos poderes políticos que a produzem. Se o feminismo real não 
aparecer, sua verdade jamais será questionada ou criticada. Então, o feminismo 
continuará se expressando através das formas politicamente corretas e jamais será 
questionado. O povo ficará satisfeito com o nível de informação fornecido pelo 
politicamente correto e não irá atrás de questionamentos mais profundos. 
 
A função da crítica não é impedir a crítica feminista, ou reprimir o movimento 
feminista, mas sim expor o elo oculto entre o humanismo politicamente correto 
midiático e os interesses políticos reais e verdadeiros do movimento 
feminista. O feminismo quer que os homens pensem eternamente que tal movimento 

não existe. Na pior das hipóteses, o movimento é apenas um álibi de homens 
frustrados com a sua sexualidade, que criticam o feminismo sem conhecer os 
verdadeiros objetivos humanistas do mesmo.  
 
Talvez, a descoberta abruta do underground dos humanismos midiáticos seja forte 
demais para alguns homens. Então muitos deles se perdem num extremismo 
desnecessário. É importante uma pedagogia para orientar o caminho da verdade. Sem 
essa pedagogia, muitos homens tentarão buscar a verdade por meios desastrados, 
sem a menor preocupação crítica.  
 
Então, temos aqui 2 funções básicas de uma crítica: 
 
1. Expor as conexões entre os humanismos midiáticos politicamente corretos e 
interesses políticos de grupos que atuam no underground da mídia e do Estado.  
 
2. Fornecer uma pedagogia adequada para evitar quer uma pessoa fique perdida 
no meio de um emaranhado de críticas e ideologias. 

 
É possível que essas duas coisas sejam quase impossíveis nos dias atuais. Na 
maioria das vezes, a verdade aparece isolada de explicações consistentes. Então, as 
pessoas culpam o feminismo por isso ou por aquilo, mas não sabem quais são as 
ligações entre uma coisa e outra. Nesse sentido, a crítica politicamente correta 
reassume o controle da situação e taxa como loucura ou paranóia, a crítica verdadeira 
sem embasamento. 
 
Essa estratégia feminista de esconde-esconde é tão eficaz, que funciona dentro do 
próprio movimento feminista. Ou seja, as feministas leigas e novatas permanecem 
iludidas e alienadas pela versão politicamente correta do feminismo. Então, elas 
reproduzem a versão politicamente correta, mas já possuem a consciência plena da 
existência de um movimento ideológico que luta pela “igualdade”. 
 



O nível de consciência política das mulheres que ingressaram no feminismo hoje é o 
mesmo de qualquer mulher que assiste televisão e lê blogs e portais de noticiais. 
Muitas mulheres permanecerão anos e décadas com esse mesmo nível de 
consciência. O triunfo publicitário do feminismo está garantido pelos seus agentes 
midiáticos. 
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5 comentários: 
 

Carlos disse... 

Cara, sobre o dicionário, tá muito bom, mas eu tenho ma sugestão pro termo abaixo: 

 

Muleta emocional  

 

Homem que é usado pelas mulheres como passatempo e diversão enquanto elas não 

encontram um homem melhor e mais interessante! 

 

Deve-se colocar aqui que este homem não é, ou é pouquíssimo usado sexualmente neste 

contexto, caso contrário não seria nada mal ser muleta emocional de várias... ;) 

12 de outubro de 2011 06:24 

 

Anônimo disse... 

A internet realmente democratizou a informação de tal forma, que você pode ter acesso a 

dados que jamais teria através da televisão ou jornais. Hoje, qualquer pessoa pode 

superar a censura imposta pelo politicamente correto. Porém, quantas pessoas possuem 

motivação pra ir além do dado midiático? Poucas certamente. Esse é o mérito do 

feminismo, pois ele dificulta de todas as formas o acesso à informação. 

 

Todas as pessoas apresentam resistência à verdade porque conhecer a verdade é 

desconfortável. E isto facilita o triunfo midiático da mentira. Mas no fim a verdade 

prevalece. 

 

De qualquer modo, para quem quiser colaborar na divulgação de excelentes livros e 

artigos sobre o feminino "moderno", seguem abaixo dois links importantes. 

 

Livros de Nessahan Alita: clique aqui 

 

Índice remissivo aos artigos deste Blog: clique aqui 

 

Repassem para seus contatos ou para quem precisa. 
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Carlos - RS disse... 

http://www.blogger.com/profile/04852881497836444181
http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html
http://questionandofeminino.blogspot.com/search/label/cr%C3%ADtica%20ao%20feminismo
http://questionandofeminino.blogspot.com/search/label/pol%C3%ADtica
http://www.blogger.com/profile/03868462078152131575
http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html?showComment=1318425844302#c8410669309840872597
http://www.4shared.com/folder/9vFijSCc/_online.html
http://artigosmasculinistas.wordpress.com/
http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html?showComment=1318428766222#c8081630479014514628
http://www.blogger.com/profile/03868462078152131575


É normal o esconde-esconde do feminismo... a mídia usa o feminismo para endeusamento 

das mulheres... e manipulá-las... o problema que elas também conseguem manipular os 

homens... só existe feminismo por que os homens estão na sua grande maioria na 

submissão... 

12 de outubro de 2011 07:15 

 

Anônimo disse... 

texto foda 

12 de outubro de 2011 08:25 

 

Teobaldo disse... 

O texto está bom, mas fiquei um tanto insatisfeito por ele não se pronunciar sobre o 

questionamento subjacente: 

 

O mecanismo de construção e disseminação do feminismo é consciente ou inconsciente? 

Você vê tudo isso como um produto caótico de diversas forças que utilizam a fraqueza da 

tolerância ocidental e a liberdade que o politicamente correto automaticamente lhes 

concede para a difusão de uma idéia cada vez mais consolidada? Ou acredita em uma 

mega-conspiração com um plano-mestre que objetiva feminizar de vez a sociedade?  

 

No mais o texto é magistral. 

13 de outubro de 2011 17:15 

 

http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html?showComment=1318428932024#c7288007952986554108
http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html?showComment=1318433143251#c2527361854719841357
http://movies.nytimes.com/movie/review%3Fres%3D9C00E1DF103DE63ABC4A53DFBE668388669EDE
http://questionandofeminino.blogspot.com/2011/10/o-merito-politico-do-feminismo.html?showComment=1318551348861#c4035275026263804249
http://movies.nytimes.com/movie/review?res=9C00E1DF103DE63ABC4A53DFBE668388669EDE

